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Child labor? 
Don’t fall for it!

What is child labor?

Any form of work, paid or unpaid, 
performed by children and adolescents 
who are under the minimum legal age 
allowed to enter the labor market, 
according to each national legislation, 
is child labor. In Brazil, as general rule, 
it is prohibited for anyone under 16 
years of age to work, except as an 
apprentice if they are 14 years old or 
older. However, any night, hazardous 
and insalubrious work is prohibited for 
all people under 18 years of age.

Watch the Meia infância – O trabalho infantil no Brasil (Half childhood – Child 
labor in Brazil today) video and download the booklet (with the same title) at 
escravonempensar.org.br/meiainfancia.

Arroz e feijão, material de escola, 
minha mãe dava para mim. Só que 
eu queria comprar uma bicicleta. Por 
que aquele ali tem uma bicicleta e eu 
não tenho? Aí eu entrei para trabalhar 
mais por causa disso.

Depoimento de Gedeão Andrade, que aos 10 
anos perdeu o olho esquerdo enquanto mon-
tava caixas para transportar legumes, exibido 
no seminário “Trabalho Infantil, Aprendiza-
gem e Justiça no Trabalho”.

 

Qual é a relação entre trabalho 
infantil e trabalho escravo?
O estudo da OIT “Perfil dos principais atores en-
volvidos no Trabalho Escravo Rural no Brasil”, de 
2011, evidencia uma estreita conexão entre o 
trabalho infantil e o trabalho escravo. A pesquisa 
mostra que mais de 92% dos trabalhadores liber-
tados entrevistados foram vítimas de trabalho in-
fantil. E a idade média em que eles começaram a 
trabalhar foi de apenas 11 anos, sendo que cer-
ca de 40% começaram ainda antes disso. Quase 
70% deles iniciaram suas atividades laborais em 
âmbito familiar. 

Quando começam a trabalhar cedo, muitos 
têm seu desempenho escolar comprometido 
ou acabam abandonando a escola. Entre os tra-
balhadores libertados, a maioria não é alfabe-
tizada ou tem apenas ensino fundamental in-
completo, são em geral migrantes pouco qualifi-
cados formalmente que saem do local de origem 
em busca de trabalho.
 
Além de serem privados da educação formal, 
os adultos que foram trabalhadores infantis 
também não têm oportunidade de ter uma for-
mação cidadã que os prepare para reivindicar os 
seus direitos diante de violações de direitos hu-
manos, como o trabalho escravo. Acostumados a 
condições de vida difícil desde cedo, costumam 
não questionar a exploração a que estão sub-
metidos. 

Assim, exercer atividades laborais desde muito 
cedo contribui para a perpetuação da pobreza e 
para aumentar a vulnerabilidade ao trabalho es-
cravo quando adultos. 

Além disso, entre os trabalhadores libertados nas 
ações de fiscalização, algumas vezes há a pre-
sença de crianças e adolescentes, em atividades 
como limpeza de pasto, aplicação de agrotóxicos, 
colheita, em pedreiras, entre outras. As crianças 
pequenas encontradas nas libertações, ainda 
que não estejam diretamente submetidas ao 
trabalho infantil, sofrem os impactos da situação 
degradante em que se encontra toda a família. 
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meia infância . o trabalho infanto-juvenil no brasil hoje

Crianças e adolescentes 
trabalham apenas em situação 
de extrema pobreza, para ajudar 
no orçamento familiar?
Não. O Censo de 2010 mostra um quadro bas-
tante diferente daquele que se observava nos 
anos 1990. Os dados apontam que quase 40% 
das crianças e adolescentes que trabalham são 
de famílias que vivem acima da linha de pobre-
za. Atualmente muitos adolescentes trabalham 
para ter acesso a bens de consumo, como tênis, 
videogames, e celulares, ou para fazer atividades 
de cultura e lazer, como shows, cinema e viagens. 
São aspirações materiais, incentivadas pela pu-
blicidade onipresente, que nem suas famílias 
nem os programas de transferência de renda po-
dem satisfazer. Eles entram no mercado de tra-
balho, muitas vezes em empregos precários e in-
formais, em busca de inclusão social, autonomia 
e independência econômica. Em geral eles têm 
acima de 14 anos e estão mais concentrados nos 
centros urbanos. Ainda que essas famílias pres-
cindam dos rendimentos desses adolescentes 
para o sustento familiar, isso não significa que 
não sejam de baixa renda. 
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Where can I report child labor?

 Ministry of Economy: visit denuncia.sit.trabalho.gov.br

 Labor Public Prosecutor’s Office: visit bit.ly/mptdenuncia or 
download the MPT Pardal app

 Cras/Creas (Social assistance unit) in your municipality.  
In the city of São Paulo, visit: bit.ly/assistenciaSP or dial 156

 Guardianship Council in your municipality.
In the city of São Paulo, visit:  
bit.ly/ctutelarSP 

 Dial 100
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Watch the Meia infância – O trabalho infantil no Brasil (Half childhood – Child 
labor in Brazil today) video and download the booklet (with the same title) at 
escravonempensar.org.br/meiainfancia.

É preciso agora enfrentar atividades que apresen-
tam mais complexidades, como o trabalho infan-
til doméstico, nos lixões, na agricultura familiar, 
no comércio informal urbano, na produção fa-
miliar dentro do próprio domicílio, na exploração 
sexual comercial de crianças e adolescentes, no 
narcotráfico. Nesses casos, muitas vezes há uma 
ambiguidade entre o trabalho infantil e o local 
de vivência das crianças ou há relação com ativi-
dades ilícitas, o que torna a fiscalização mais 
complicada. Em algumas atividades, como o 
comércio urbano informal, muitas vezes é difícil 
encontrar a pessoa responsável pela exploração. 

Além disso, o fator cultural de naturalização do 
trabalho infantil e até de defesa da presença de 
crianças e adolescentes no mercado de trabalho 
é outro obstáculo importante na erradicação 
dessa prática. 

Onde posso denunciar 
casos de trabalho infantil? 
As denúncias devem ser encaminhadas priorita-
riamente às Superintendências Regionais do Tra-
balho e Emprego, ou às Agências Regionais de 
Atendimento, presentes em diversos municípios. 
Ambas são ligadas ao Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), o responsável pelas ações de 
fiscalização do trabalho infantil (você pode con-
sultar neste endereço se elas estão presentes no 
seu município: http://portal.mte.gov.br/postos/). 

Caso elas sejam de difícil acesso para você, a 
segunda opção são os conselhos tutelares, que 
se encarregarão de fazer a denúncia chegar ao 
MTE (podem ser consultados neste documento: 
http://www.sdh.gov.br/assuntos/criancas-e-ado-
lescentes/cadastro-nacional-dos-conselhos-tute-
lares-1). 

Outras opções possíveis para denunciar casos de 
trabalho infantil são:

Além disso, você pode ligar no Disque 100, um 
serviço coordenado pela Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência da República, que re-
cebe e encaminha denúncias de violações de 
direitos humanos em todo o território brasileiro. 
Também é possível fazer a denúncia online, pela 
página virtual do MPT (http://portal.mpt.gov.br/
wps/portal/portal_do_mpt/servicos/denuncia/).   

A denúncia precisa ser tão detalhada quanto pos-
sível. Quanto mais informações houver, melhor, 
por aumentar a probabilidade de a fiscalização 
encontrá-los. Os dados das pessoas que denun-
ciam são mantidos em sigilo.
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• Ministério Público do Trabalho (MPT)

• Ministério Público Federal ou Estadual

• Delegacias da Criança e do Adolescente

• Centros de Referência Especializados de 
Assistência Social (Creas)

• Centro de Referência de Assistência Social (Cras)

• Varas da Infância e da Juventude. 
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É dever da família, da sociedade e 
do Estado assegurar os direitos de 
crianças e adolescentes, com pri-
oridade absoluta. Nesse sentido, 
temos o papel de contribuir para 
desnaturalizar o trabalho infantil. 
É fundamental a conscientização 
da população para a gravidade 
dessa violação de direitos. 

A fiscalização afasta meninos e meninas do tra-
balho e os encaminha para o Conselho Tutelar, 
o Ministério Público do Trabalho, as Promotorias 
de Justiça, e a Secretaria Municipal de Assistên-
cia Social, para que esses órgãos encontrem 
soluções para o problema.

O trabalho infantil não é crime no Brasil. O empre-
gador (pessoa física ou jurídica) flagrado explo-
rando uma criança ou adolescente é julgado pela 
justiça trabalhista e, além de arcar com todos os 
direitos daquele trabalhador (como salário, férias 
e rescisão não pagos), pode ser também obriga-
do a pagar uma multa. O julgamento na esfera 
criminal ocorre apenas quando há elementos 
como cárcere privado, espancamento, abuso 
sexual ou quando se configura trabalho escravo.
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What do some people say about child labor?
 

Work dignifies human beings and shapes their characters, 
therefore, it is beneficial for children and adolescents

Don’t fall for it! Children and teenagers of school age are 
already under conditions that favor character formation, such 
as carrying out the school day, being punctual, engaging in 
recreational activities and studying. 
A supportive division of simple 
chores at home also contributes to 
cultivating notions of conviviality and 
sociability. In order to fully develop, 
children cannot spend much of the 
day working or having unreasonable 
responsibilities for their age. They 
need time to play, study and rest.
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Child labor? 
Don’t fall for it!

What do some people say about child labor?
 

It is better to work than to be on the streets, doing nothing, 
begging, using drugs or committing crimes

Don’t fall for it! Child labor does not prevent crimes. In fact, 
research shows that the majority of the prison population 
did work during their childhood and that many adolescents 
who are under socio-educational measures (Brazil’s juvenile 
justice system) had already carried out or were carrying out 
work activities at the time they committed a crime. It may 
seem that work will confer dignity for anyone who undertakes 
it – regardless of age. However, child labor actually makes it 
easier to push children and adolescents into illegal activities, 
such as organized crime, drug and human trafficking, sexual 
exploitation and slave labor, since they are in a position 
of vulnerability, exploitation and violation and, therefore, 
unprotected from being wangled into these situations.
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What do some people say about child labor?
 

Poor children need to work to help support their families

Don’t fall for it! Children from low-income families who 
start working at an early age have their learning impaired, 
which later not only makes it harder for them to complete 
their studies, but also hinders their professional qualification. 
This leads them, as adults, to the worst kinds of jobs, usually 
meaning informal and precarious work. Meanwhile, children 
from the upper classes have the opportunity to grow and 
develop with more time for school, courses and other 
activities, thus improving their professional qualifications and 
the possibilities to compete for good positions and formal 
jobs in the labor market. Therefore, this type of discourse 
reinforces social inequalities because it differentiates between 
who should access certain opportunities and have certain 
privileges and who should not. Everyone must have access to 
formal education during childhood and adolescence.
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What do some people say about child labor?
 

He/she worked as a child and turned into a successful 
person thanks to that

Don’t fall for it! People who have worked at an early age 
and ended up being successful are the exception, not the 
rule. Child labor interferes with schooling and learning 
achievements because children that work have less time 
to dedicate to school activities, taking longer to complete 
their studies – this impairs their professional qualifications 
and makes them officially enter the labor market later in life. 
The disadvantage increases when a child interrupts his or 
her education, which impacts both professional qualification 
and access to better jobs. We cannot forget that even those 
who have managed to overcome past labor exploitation took 
longer to complete their studies. So, what we can say is that 
some people have done well in life despite child labor and not 
because of it.
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What do some people say about child labor?
 

Families that host poor girls who perform domestic service 
in exchange for housing and food are doing them a favor

Don’t fall for it! Domestic child labor involves a multitude 
of elements that puts the child’s physical and mental health 
at risk due to intense physical efforts, social isolation (and 
even false imprisonment), physical, psychological and sexual 
abuse, long working hours, night work, exposure to fire, 
repetitive movements and overexertion. Away from family 
life, often for years on end, these girls are prevented from 
studying and playing, in addition to being deprived of rest, 
freedom, and social and emotional ties. Despite carrying out 
work activities, they do not earn wages even when they reach 
adulthood. For all these reasons, domestic work is considered 
one of the worst forms of child labor, thus being prohibited 
for anyone under 18 years of age.
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What do some people say about child labor?
 

Teenagers who perform sex work have common sense and are 
responsible for their own actions, so they are not exploited. They 
are sex workers with autonomy and freedom of choice

Don’t fall for it! Sexual exploitation is considered one of the worst 
forms of child labor as it exposes children and adolescents to all kinds 
of trauma and damage (including physical, moral, psychological and 
sexual ones) for the rest of their lives. In Brazil, prostitution is allowed 
for people over the age of 18; but sex work is always considered an 
exploitation when involving any person younger than that, making 
it unacceptable for children and adolescents. Therefore, we should 
never refer to this situation as ‘child prostitution’, but as ‘child sexual 
exploitation’. Children and adolescents are still developing both 
physically and psychologically and, therefore, are still under the 
tutelage of the family, the State and society and must be protected 
against this violation. And yet young people continue to perform this 
activity in order to address their and their family’s needs to survive. 
The condition of socioeconomic and psychological vulnerability 
makes children more susceptible to the beguilement of adults who 
force or inveigle them to do this kind of work. These adults then profit 
from the children’s sexual exploitation.

8/8


